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Resumo 
O Brasil, apesar de ser uma das maiores economias do mundo, possui uma 

das piores distribuições de renda, o que tem levado milhares de pessoas a 

buscarem a sobrevivência nas ruas através da catação de materiais 

recicláveis. Tal atividade, além da exposição dos catadores aos riscos de 

acidentes, é vista negativamente pela sociedade, em geral, por ser 

realizada de forma desorganizada, utilizando-se as ruas e terrenos baldios 

para segregar e armazenar o material, dificultando o trabalho do serviço 

público de limpeza. Por outro lado, ao se organizarem através de 

cooperativas ou associações de catadores, tais trabalhadores podem se 

tornar parceiros de programas institucionais de coleta seletiva e mudar 

este perfil estigmatizado. O trabalho dos catadores, além de contribuir 

com a diminuição dos resíduos destinados aos aterros sanitários, pode 

significar alternativa de renda e subsistência de trabalhadores não 

qualificados e desempregados. Este artigo apresenta os resultados do 

trabalho de campo realizado por alunos/ pesquisadores do Mestrado 

Profissional de Engenharia Ambiental da Universidade do Estado do Rio 

de Janeiro, no período de agosto a dezembro de 2008, e consistiu na 

avaliação das condições ambientais e de trabalho de uma Cooperativa de 

Catadores localizada no subúrbio do Rio de Janeiro. A metodologia 
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utilizada baseou-se em coleta de dados com visitas ao local, utilização de 

questionários, registros fotográficos e entrevistas com os cooperativados. 

Os aspectos ambientais selecionados foram agrupados em uma matriz de 

interação que cruza estes dados com fatores ambientais. Os dados obtidos 

foram tratados qualitativamente através do método de matrizes de 

interações e do método “GUT”, para priorização de ações corretivas nos 

processos e atividades da cooperativa. Como resultado foram propostas 

reformas nas instalações existentes, a reorganização espacial para tornar 

o trabalho mais eficiente, ordenado e com estrutura para satisfazer as 

necessidades inerentes a atividade, bem como introduzir novas 

perspectivas de melhoria das condições atuais de trabalho. 

 

Palavras-chaves: Cooperativa de Catadores; Resíduos Sólidos; Gestão de 

SMS; Segurança do Trabalho. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A grave crise social no Brasil, com uma das piores distribuições de renda do mundo, tem 

levado um número cada vez maior de pessoas a buscar sua sobrevivência através da catação de 

materiais recicláveis no lixo domiciliar e de instituições fabris ou do comércio (IBAM,2004). 

O Brasil, apesar de ser uma das maiores economias do mundo, possui uma das piores 

distribuições de renda, o que tem levado milhares de pessoas a buscarem a sobrevivência nas ruas 

através da catação de materiais recicláveis. Tal  atividade, além da exposição dos catadores aos 

riscos de acidentes, é vista negativamente pela sociedade, em geral, por ser realizada de forma 

desorganizada, utilizando-se as ruas e terrenos baldios para segregar e armazenar o material, 

dificultando o trabalho do serviço público de limpeza. Por outro lado, ao se organizarem através 

de cooperativas ou associações de catadores, tais trabalhadores podem se tornar parceiros de 

programas institucionais de coleta seletiva e mudar este perfil estigmatizado.  

A importância do surgimento destes tipos de cooperativas e o acompanhamento de sua 

gestão por parte da iniciativa pública e privada em seus métodos de trabalhos possibilitam: 

 A geração de emprego e renda; 

 Resgate da cidadania dos catadores; 

 Redução de despesas com programas de coleta seletiva nas instituições; 

 Organização do trabalho dos catadores nas ruas evitando os problemas na coleta do lixo 

e o armazenamento de materiais recicláveis em logradouros públicos; 

 Organização do trabalho dos catadores nas ruas evitando os problemas na coleta de lixo 

e o armazenamento de materiais recicláveis em logradouros públicos; 

 Redução de despesas com coleta, transferência e disposição final de resíduos separados 

pelos catadores e que não serão encaminhados ao local de disposição final. 

 

Neste sentido, o Decreto do Governo do Estado do Rio de Janeiro de nº 40.645/07 que 

instituiu a separação dos resíduos recicláveis descartados pelos órgãos e entidades da 

administração pública estadual direta e indireta, na fonte geradora, e a sua destinação às 

associações e cooperativas dos catadores de materiais recicláveis, tem estimulado à parcerias 

entre estes e a Universidade do Estado do Rio de Janeiro, através de pesquisa sobre as 
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cooperativas de catadores localizados no município do Rio de Janeiro e na Região Metropolitana,  

e apoio do Instituto Estadual do Ambiente.          

Este artigo apresenta os resultados do trabalho de campo realizado por alunos e 

pesquisadores do Mestrado Profissional de Engenharia Ambiental da Universidade do Estado do 

Rio de Janeiro, no período de agosto a dezembro de 2008, e consistiu na avaliação das condições 

ambientais e de trabalho de uma Cooperativa de Catadores localizada no subúrbio do Rio de 

Janeiro.  

Como resultado foram propostas reformas nas instalações existentes, a reorganização 

espacial para tornar o trabalho mais eficiente, ordenado e com estrutura para satisfazer as 

necessidades inerentes à atividade, bem como introduzir novas perspectivas de melhorias nas 

condições atuais de trabalho. 

  

1.1.  OBJETIVO 

 

Avaliar as condições ambientais e de trabalho de uma Cooperativa de catadores localizada 

no subúrbio do Rio de Janeiro. 

 

2. METODOLOGIA 

  

A metodologia utilizada baseou-se em coleta de dados feita a partir de visitas ao local, 

utilização de questionários, registros fotográficos e entrevistas com os cooperativados. 

O referencial utilizado foram os trabalhos de PHILIPPI JR. & MAGLLIO (2005) e 

PASQUALETTO et al (2009). 

Os dados obtidos foram tratados qualitativamente através do método de matrizes de 

interações e do método “GUT” (MEIRELES, 2005) para priorização de ações corretivas nos 

processos e atividades da cooperativa. A seguir são destacadas as etapas do trabalho. 

 Seleção dos aspectos ambientais relevantes 

 Identificação e classificação dos impactos ambientais 

 Apresentação de resultados e discussões 
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     A partir da aplicação de questionários contemplando os seguintes indicadores: resíduos 

sólidos, energia elétrica, transporte, abastecimento de água, esgotamento sanitário e condições de 

higiene do trabalho, incômodos a vizinhança, condições gerais do estabelecimento e os elementos 

que compõem estes indicadores aliados às entrevistas e registros, foi possível conhecer o 

processo de trabalho da cooperativa e classificar os impactos ambientais mais significativos, 

segundo a sua origem conforme o quadro 1. 

 

Quadro 1 – identificação de atividades e descrição dos impactos levantados 

Processo Atividade Aspectos ambientais Impacto Ambiental

acidentes lesão do cooperado

ruidos do caminhão perda auditiva

resíduo líquido
contaminação do cooperado 

contaminação do solo

exalação de odores desconforto olfativo

ruído do caminhão perda auditiva

acúmulo de lixo poluição visual

exalação de odores desconforto olfativo

acidente lesão do cooperado

exalação de odores desconforto olfativo

resíduos
contaminação do cooperado 

contaminação do solo

exposição ao calor desconforto ao cooperado

consumo de energia maior geração de energia

geração de efluentes alteração na qualidade das águas

ruído perda auditiva

 vetores biológicos doenças

lay-out poluição visual e incêndios acidentes

consumo de água alteração de recursos hídricos

uso de desinfetantes caseiros 

,detergentes e cosméticos

alteração na qualidade das águas risco 

a saúde

esgoto doméstico alteração na qualidade das águas

triagem

prensagem

armazenamento

atividades de 

creche,alimentação e 

higiene pessoal

Coleta de lixo em 

residências e outros 

estabelecimentos

descarregamento do 

caminhão

separação

empilhamento/enfarda

mento

acúmulo de material

preparo de alimentos e 

higiene pessoal

coleta

recepção

 
 

Os aspectos ambientais selecionados no quadro 1 foram agrupados em uma matriz de 

interação que cruza estes dados com fatores ambientais agregando valor ao impacto ambiental 
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identificado, podendo este ser positivo ou negativo. O impacto positivo é representado pelo 

símbolo ☼  e o impacto negativo simbolizado por ☻. 

Após esta qualificação dos impactos, foi utilizada a ferramenta “GUT”, a fim de priorizar 

as medidas corretivas e mitigadoras dos impactos ambientais considerados. 

Segundo MEIRELES (2005), método “GUT” define as prioridades a serem dadas em 

universo de linhas de ação levando em consideração: GRAVIDADE, URGÊNCIA, 

TENDÊNCIA. 

Por GRAVIDADE devemos considerar a intensidade, profundidade dos danos que o problema 

pode causar se não se atuar sobre ele;  

Por URGÊNCIA devemos considerar o tempo para a eclosão dos danos ou resultados indesejáveis 

se não se atuar sobre o problema;  

Por TENDÊNCIA devemos considerar o desenvolvimento que o problema terá na ausência de 

ação. Usar a ferramenta GUT obriga a considerar cada problema sob o tríplice foco da sua gravidade, da 

sua urgência e da sua tendência.  

GRAVIDADE: consideramos a intensidade ou profundidade dos danos que o problema pode 

causar se não se atuar sobre ele. Tais danos podem ser avaliados quantitativa ou qualitativamente. Mas 

sempre serão indicados por uma escala que vai de 1 a 5:  

 1 - dano mínimo  

 2 - dano leve  

 3 - dano regular  

 4 - grande dano  

 5 - dano gravíssimo  

URGÊNCIA: considera o tempo para a eclosão de danos ou resultados indesejáveis se não se 

atuar sobre o problema. O período de tempo também é considerado numa escala de 1 a 5: 

  

 1 - longuíssimo prazo (dois ou mais meses)  

 2 - longo prazo (um mês)  

 3 - prazo médio (uma quinzena)  

 4 - curto prazo (uma semana)  

 5 - imediatamente (está ocorrendo)  
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TENDÊNCIA: considerar o desenvolvimento que o problema terá na ausência de ação. A 

tendência também é definida numa escala de 1 a 5:  

 1 - desaparece  

 2 - reduz-se ligeiramente  

 3 - permanece  

 4 - aumenta  

 5 - piora muito  

 

A técnica consiste em listar uma série de atividades a realizar e atribuir os graus quanto a 

gravidade, urgência e tendência.  

É útil para o planejamento de atividades que devem ser realizadas num determinado período. A 

ferramenta requer o uso de um formulário, como o modelo abaixo.  

O formulário consta de 5 colunas:  

 PROBLEMA: denominação resumida da atividade, do problema ou desafio a enfrentar;  

 GRAVIDADE: coluna destinada a receber a avaliação e pontuação quanto a gravidade;  

 URGÊNCIA: coluna destinada a receber a avaliação e pontuação quanto à urgência da 

atividade;  

 TENDÊNCIA: coluna destinada a receber a avaliação e pontuação quanto à tendência do 

problema  

 GUT: coluna que contém o produto das avaliações G, U e T.  

 

PROBLEMAS G- GRAVIDADE URGÊNCIA-U TENDÊNCIA-T GUT 

     

     

     

 

3. A COOPERATIVA DE CATADORES DO COMPLEXO DO ALEMÃO 

 

O surgimento da COOPCAL está relacionado diretamente a estória pessoal da S
ra

. Zilda 

Barreto da Silva que, em meados do ano de 1999, resolveu utilizar como moradia, uma antiga 

edificação situada na avenida Itaóca n.º: 2.353, no bairro de Inhaúma, onde funcionou uma 

unidade de uma fábrica de bebidas com 1.200 m2, e que se  encontra atualmente sem o telhado. 

 No Natal de 2001, o filho de D
a
. Zilda assistiu a um pronunciamento do presidente Lula 



  

 V CONGRESSO NACIONAL DE EXCELÊNCIA EM GESTÃO 
Gestão do Conhecimento para a Sustentabilidade 

Niterói, RJ, Brasil, 2, 3 e 4 de julho de 2009 
 
 

 

 

 
8 

na televisão sobre catadores e deu a idéia à mãe. A S
ra

. Zilda iniciou um trabalho como catadora 

de material reciclável no lixo, trabalho este que executava sozinha, mas acabou atraindo o 

interesse de outros moradores oriundos do Complexo do Alemão que, aliás, consta nos arquivos 

da prefeitura como bairro oficial, de acordo com a Lei Nº 2055 de 09 de dezembro de 1993 . 

 Estes moradores perceberam na atividade uma oportunidade de melhoria de vida quanto 

ao aspecto econômico. Seguiu-se assim ao agrupamento de catadores do Complexo do Alemão, 

que coletavam metais, embalagens tetrapak, vidro, papel, plástico entre outros materiais. Além 

das atividades de coleta seletiva a COOPCAL  improvisou um local para instalar uma creche 

onde os filhos dos cooperativados permaneçam sob seus cuidados, contando para isso com uma 

estrutura básica porém precária de cozinha, refeitório, banheiros e sala de recreação.    

No ano de 2007 iniciou-se a formalização da cooperativa, na época contando com 20 a 30 

cooperativados. 

A COOPCAL faz parte de um projeto denominado CatAÇÃO-Rio, que é uma iniciativa 

criada pelo instituto Baía de Guanabara  e com o patrocínio e  apoio do Governo Federal para a 

geração de trabalho e renda através da organização e capacitação de catadores de materiais 

recicláveis da cidade do Rio de Janeiro. Através do instituto obteve 20 bags (sacos recipientes 

para o lixo), uniformes, luvas e a cobertura de uma sala. 

Através do programa Reciclagem Solidária adquiriu uma prensa e obteve duas salas 

cobertas, além de curso de capacitação para si, e mais doze pessoas, dentre os quais, cinco jovens. 

Recolhe aproximadamente 4,0 toneladas de lixo mensalmente, em rotas que contemplam 

os bairros do Centro, Vargem Pequena e Del Castilho além de dois estabelecimentos fixos: o 

Tribunal de Contas e o Shopping Nova América,  dos quais 40 % não tem aproveitamento e são 

recolhidos pela COMLURB ( Companhia de Limpeza Urbana), empresa municipal de coleta de 

lixo. 

O processo de trabalho baseia-se na recepção, estocagem, separação, armazenamento, 

expedição dos materiais recicláveis aos pontos de compra deste tipo de insumo. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=09_de_dezembro&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/1993
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Na Tabela 1 estão apresentados os resultados dos principais aspectos, atividades e fatores 

ambientais levantados. 

 
    Tabela 1 - Matriz de interação de aspectos, atividades e fatores ambientais 

 

Água Solo Comunidade População
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fatores ambientais
Meio Físico
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aspectos/atividade
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       ☻

☼        ☻

       ☻        ☻        ☻

       ☻        ☻

       ☻        ☻

       ☻        ☻        ☻

       ☻        ☻

☼ ☼ ☼        ☻

       ☻        ☻        ☻

☼

       ☻

Positivo ☼

Negativo        ☻

Valor

Coleta do lixo

acúmulo de lixo

geração de efluentes

exposição ao sol

limpeza das intalações

Ruído

Lay-out

Exalação de odores

Armazenagem  do resíduo

Resíduos líquidos
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No Quadro 2  são apresentados os impactos ambientais levantados e foram organizados 

com uma lista de priorização variando de 1 a 12. 

 

Quadro 2-Priorização dos impactos ambientais na COOPCAL 

 

acidentes 2 5 4 40 3º

contaminção do cooperado 3 3 3 27 7º

desconforto olfativo 1 5 3 15 9º

perda auditiva 1 1 3 3 12º

desconforto olfativo 2 5 3 30 6º

poluição visual 1 5 3 15 9º

lesão do cooperado (acidente) 3 5 4 60 2º

desconforto olfativo 2 5 3 30 6º

contaminação do cooperado 3 3 4 36 4º

aumento geração de energia 1 2 4 8 10º

perda auditiva 1 1 3 3 12º

lesão do cooperado (acidente) 5 5 4 100 1º

alteração na qualidade das águas 1 1 4 4 11º

poluição visual 1 5 3 15 9º

acidentes 3 3 4 36 4º

incêndio 5 3 4 60 2º

doenças 2 3 3 18 8º

alteração dos recursos hídricos 2 4 4 32 5º

alteração qualidade das águas e esgotos sanitários 2 1 4 8 10º

doenças e danos à saúde 3 3 3 27 7º

atividades de 

creche,alimentação e higiene 

pessoal

recepção

triagem

prensagem

armazenamento

Tendência   

(Probabilidade)
Nota Prioridade

coleta

Processo Impacto Ambiental
Gravidade    

(Severidade)

Urgência                    

(Riscos)
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Complementando a análise com as informações da matriz de interação e da priorização 

dos impactos, estão listadas as justificativas para as notas encontradas para cada conjunto: 

processo/impacto ambiental. 

Prioridade 1: Prensagem/ Lesão de cooperado por acidente – este processo oferece risco 

de lesão devido a possibilidade de esmagamento de membros superiores ou projeção de pedaços 

de objetos em seus olhos, e pode de mitigado através do uso de equipamento de proteção 

individual. 

Prioridade 2: Triagem/Lesão do cooperado – este processo fornece o risco de lesões 

perfuro-cortantes, podendo ser mitigado através do uso de equipamentos de proteção individual. 

  Armazenamento/Incêndio – este processo fornece risco de incêndio devido a existência 

de materiais de fácil combustão e falta de isolamento adequado, alem de inexistência de 

equipamentos móveis ou fixos de combate á incêndio. É relevante também a situação irregular de 

instalações elétricas em ambientes sujeitos a infiltração de água  e molhados aumentando a 

probabilidade de curtos-circuitos e fugas de corrente elétrica. 

Prioridade 3: Coleta/Acidentes – este processo fornece o risco de acidentes devido ao 

manuseio de materiais perfuro - cortantes,  esforços por levantamento repetitivo de cargas. 

Prioridade 4: Triagem/Contaminação do cooperado – este processo fornece o risco de 

contaminação através da inalação de vapores de líquidos existentes em embalagens e demais 

materiais e contato com a pele. 

  Armazenamento/acidente – este processo fornece o risco de acidente por levantamento 

incorreto da carga e manuseio de fardos prensados que possam ter bordas cortantes. 

Prioridade 5: Atividades de creche, alimentação e higiene pessoal/alteração dos recursos 

hídricos-este processo está diretamente ligado ao consumo de água tratada distribuída a 

comunidade.  

Prioridade 6: Recepção/desconforto olfativo - este processo gera odores devido ao 

manuseio e translado do material recolhido na rua, do caminhão para o interior da cooperativa 

        Triagem /desconforto olfativo - este processo gera odores que podem ser inalados pelos 

cooperados durante o manuseio seletivo. 
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Prioridade 7: Coleta /contaminação do cooperado – este processo pode gerar 

contaminação devido ao contato da pele com os materiais recolhidos, que geralmente encontram-

se junto com restos de comida, dejetos, chorume e etc. 

  Atividades de creche, alimentação e higiene pessoal/doenças e danos á saúde - este 

processo gera probabilidade de doenças, ´pois o ambiente não fornece uma estrutura satisfatória 

para a higienização, além de os ambientes não serem efetivamente separados uns dos outros, 

podendo o refeitório por exemplo, receber aerossóis provenientes de descarga do banheiro 

contaminando os alimentos. Outro aspecto relevante é o local onde funciona o “escritório” 

administrativo, que não possui janelas ou circulação adequada de ar, podendo provocar danos ao 

trato respiratório. 

Prioridade 8: Armazenamento/Doenças – este processo potencializa a existência de 

vetores biológicos como ratos e baratas e outros insetos , que fazem do material selecionado e dos 

refugos, locais de abrigo. É comum encontrar indícios de fezes e urina de rato nestes materiais; 

Prioridade 9: Coleta / desconforto olfativo - este processo gera odores devido ao manuseio 

e translado do material recolhido; 

 Recepção/poluição visual – este processo cria uma imagem desordenada no ambiente de 

trabalho, por não haver áreas específicas de descarga do material; 

Prioridade 10 : Prensagem / aumento da geração de energia – este processo faz uso de 

energia elétrica, que chega até a cooperativa inadequadamente e com utilização de instalações 

elétricas precárias; 

 Atividades de creche, alimentação e higiene pessoal/alteração da qualidade das águas e 

esgoto sanitário – este processo gera efluentes domésticos que chegam às galerias públicas de 

tratamento; 

Prioridade 11: Prensagem/alteração da qualidade das águas – este processo libera os 

líquidos residuais existentes nas embalagens plásticas ou tetrapak. Os resíduos de detergentes e 

óleos, por exemplo, chegam diretamente às galerias de esgoto.                     -  

Prioridade 12: Prensagem /perda auditiva- este processo gera ruídos que atingem ao 

trabalhador durante sua jornada de trabalho e também àqueles que circulam nas dependências da 

cooperativa, pois não um local específico para a execução deste processo. 
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Foram ainda alinhados a esta análise, um relatório das condições gerais observadas in 

loco, enumeradas abaixo: 

1 – Esgoto - Condições sanitárias dos banheiros: Existem dois vasos sanitários em 

condições inadequadas. Ambos estão dispostos próximos ao local de alimentação, de modo que 

não há separação entre os dois ambientes. 

Há umidade ascendente e descendente que podem causar doenças ocupacionais (fungos, 

doenças do trato respiratório). 

Tais estabelecimentos sanitários encontram-se próximos ao refeitório e próximo a uma 

creche. 

2 – Cobertura - A falta de cobertura em alguns locais não possibilita o controle do 

acúmulo de poças que se formam entre o material armazenado. Não há conforto para o trabalho 

de seleção em dias com alta incidência de luz solar. No entanto, foi alegado pelos funcionários 

que o contínuo manuseio do material não permite a proliferação de mosquitos dentre outros 

vetores.  

Faz-se necessário realizar observações a respeito dos cuidados a serem tomados para se 

evitar a proliferação de mosquitos transmissores de doenças. 

3 – Cozinha - A cozinha deveria ser colocada em local mais adequado ou com parede de 

separação dos ambientes sanitários.( foto do bebedouro e sanitário) 

4 – Iluminação- não é adequada. São necessários mais pontos de luz e com maior 

intensidade. Em alguns locais, era possível encontrar fiação elétrica aparente. 

       

5. PROPOSTA PARA MELHORIA DO AMBIENTE DE TRABALHO DA 

COOPERATIVA 

 

Após todas as observações e análises feitas pelo grupo de pesquisadores, concentrou-se a 

discussão de avaliação de impactos ambientais na COOPCAL, sobre propostas em alterações 

estruturais do ambiente de trabalho que surtiriam efeitos mitigadores, conforme apresentado na 

figura 1, a partir do levantamento arquitetônico para mudanças estruturais. 
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Figura 1 - Lay out da cooperativa 
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A Figura 1 acima representa o uso dos espaços na situação existente, cujas condições 

foram expostas anteriormente. 

A Figura 2 representa as vistas em planta, corte transversal e vista lateral, este último 

ressaltado por meio da figura 3- fotografia da vista lateral. 
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Figura 2 - Planta arquitetônica da Cooperativa 
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Figura 3 - Vista lateral do galpão da COOPCAL 

                 

 

 

A Figura 4 representa a proposta de reforma do galpão da COOPCAL, onde estão 

representados: 

¶  na vista em planta: em vermelho está a proposta de construção da rampa e em amarelo, 

um recinto fechado a ser demolido; 
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¶  em vista lateral: a parte superior da fachada deverá ser retirada para se tornar uma 

superfície superior plana para sustentação da cobertura; 

¶  em corte lateral:  proposta de construção de dois pavimentos de salas no mesmo local 

onde estão localizadas as salas atuais, que deverão serão demolidas. 

 

Figura 4 - Proposta de reforma do galpão 
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Das propostas de reformas, foi elaborada uma nova organização espacial, representada na 

figura 5. 

Foram propostas as seguintes reformas: 

Quanto à fachada externa: 

¶ Na parte superior das paredes laterais, as ranhuras que marcam o traçado da antiga 

cobertura deverá ser retirada, mantendo a altura até a área plana (comparar as vistas 

laterais das figuras 4 e 5); 

¶ As paredes deverão ser impermeabilizadas e rebocadas; 
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Figura 5 - Nova proposta de organização espacial 
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Quanto a cobertura: 

¶ deverá ser  mantida a estrutura existente, pilares e vigas, que, além da sustentação da 

cobertura servirá de modulação para organização dos espaços; 

¶ deverá ser  instalada cobertura em treliça ou shed. Foram desenhadas as duas opções 

(figuras 6 e 7). Em ambas as soluções, deverá ser adotada a cobertura translúcida em 

policarbonato ou fibra de vidro, de forma a permitir a entrada de iluminação zenital. 

¶ Também deve se permitida a circulação de ar, por meio de exaustão e efeito chaminé. 

¶ A cobertura selecionada, bem como a estrutura devem ser mantidas aparentes. O que 

valorizará a "espacialidade" do local  além de permitir maior liberdade logística e de 

circulação no local.  

¶ Ressalta-se que uma das qualidades desse galpão é o espaço amplo e aberto que 

permite uma boa organização das atividades, e essa qualidade foi mantida nesta 

proposta. 

Quanto ao arranjo interno: 
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¶ As quatro salas correspondentes ao depósito, creche, refeitório e sala de "silk screen" 

deverão ser demolidas e exatamente no mesmo local, construídas novas salas, agora 

com dois pavimentos, conforme corte AA da figura 5 e perspectivas das figuras 6 e 7. 

 

Figura 6 - Nova proposta de organização espacial 

 

 

¶ Dessa forma, serão quatro salas no andar térreo e quatro salas no andar superior, para 

atividades diversificadas, dentre elas, administração, creche, refeitório e outras 

atividades que forem consideradas pertinentes. 

¶ O acesso ao segundo pavimento deverá ser realizado por meio de rampa, conforme as 

normas técnicas de segurança. Foi adotada a rampa tendo em vista fatores de 

segurança e conforto, considerando o esforço cotidiano dos cooperados que caminham 

durante o período do trabalho carregando cargas pesadas, e dessa forma, a escada 

pode se tornar um acesso com risco de acidente. Desta forma,  a rampa permite maior 

segurança e comodidade. 



  

 V CONGRESSO NACIONAL DE EXCELÊNCIA EM GESTÃO 
Gestão do Conhecimento para a Sustentabilidade 

Niterói, RJ, Brasil, 2, 3 e 4 de julho de 2009 
 
 

 

 

 
18 

¶ Do ponto de vista arquitetônico, pode-se afirmar que a rampa  tornar-se-à um 

elemento espacial que ampliará o espaço e valorizará a concepção do local, compondo 

com as paredes  a serem construídas; 

¶ As paredes deverão ser coloridas e compor cores alegres de forma a proporcionar 

sensação de limpeza, ordem e descontração, além de criar um ambiente mais 

agradável de trabalho. Os recursos cromáticos, utilizados de forma adequada, podem 

proporcionar uma identidade positiva dos trabalhadores em relação ao espaço de 

trabalho além de proporcionar maior estado de alerta e atenção. Esses aspectos podem 

contribuir para reduzir riscos de acidentes;  

¶ A atual área que está sendo utilizada como administração deverá ser desativada  e ser 

ocupada em uma das novas salas a serem construídas. 

¶ Deverá ser instalada uma creche em uma das salas novas, com paredes coloridas, 

ambiente arejado e propício para o desenvolvimento  e segurança das crianças. 

Quanto aos pisos: 

¶ Os pisos deverão ser impermeabilizados e refeitos de forma a ter inclinação correta  

que não permita empoçamento. No piso da área lateral direita, onde serão separados o 

material coletado, deverá haver um declive de 2 graus, para facilitar  a coleta do 

material separado e também para facilitar a limpeza; e 

¶ Os ralos deverão ser reposicionados para dar maior eficiência ao escoamento das 

águas pluviais e de limpeza do piso. 

Quanto a área de separação do material coletado; 

¶ Deverão ser separados em baias de material metálico, impermeável, que permite fácil 

limpeza; 

¶ O piso deverá ter declividade para que seja facilitada a coleta do material selecionado 

e para a limpeza conforme descrito anteriormente; e 

¶ Deverão ser colocadas calhas coletoras ao longo dessa área, de forma  a coletar os 

efluentes da limpeza e  de forma  a serem destinadas de forma adequada. 

Quanto ao material a ser utilizado e custos: 

¶ É importante ressaltar que o projeto teve como objetivos propor intervenções 

significativas, de custos relativamente reduzidos, utilizando materiais como  blocos de 
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concreto, cimento, tintas coloridas, impermeabilizantes de piso e parede.  O custo 

maior é referente a cobertura, onde se propõe iluminação natural zenital. Esse custo 

tem como objetivo proporcionar a salubridade do local, o conforto ambiental e a 

higiene e saúde dos trabalhadores;  

¶ A rampa deverá ser executada em concreto armado e formas de madeira, com 

acabamento em pintura colorida, o que não constitui custo significativo;  

¶ Para a construção das salas  no pavimento térreo e primeiro pavimento, os materiais 

também serão básicos, constituindo blocos de concreto, com paredes em acabamento 

de reboco e emboço, impermeabilizadas; 

¶ A instalações elétrica e hidráulica deverão ser refeitas e redimensionadas, de acordo 

com as normas técnicas vigentes; e 

¶ Da mesma forma, as redes de águas pluviais e redes de esgoto deverão ser refeitas 

tendo em vista a localização dos materiais que contém resíduos de óleos e graxas, 

além dos resíduos de produtos de limpeza e outros materiais que devem ser tratados e 

destinados de forma adequada. 

 

Figura 7 - Proposta de reforma e reconstrução da COOPCAL 
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A proposta do projeto é reorganizar os espaços internos do galpão, valorizando a 

iluminação natural e explorando as potencialidades de uso e necessidades dos trabalhadores. A 

proposta tem como condicionante buscar a economia na escolha de materiais a fim de diminuir 

custos, sem privar o local da valorização estética, da cromatografia e harmonia de formas, tudo 

isso criando um ambiente de respeito, alegria com o intuito de valorizar os trabalhadores em 

relação ao ambiente e resgatar o valor familiar, tendo como uma das prioridades a creche para 

que os trabalhadores sintam-se tranqüilos em suas atividades. 

 

6. CONCLUSÃO 

 

A pesquisa realizada pelo grupo de pesquisadores na Cooperativa de catadores do 

complexo do Alemão permitiu concluir que os impactos ambientais gerados possuem 

significância maior sobre o meio antrópico em comparação aos meios bióticos e físicos, atingindo 

o trabalhador nas diversas etapas de seleção. Embora apresente impactos ao meio físico, os 

mesmos são pouco significativos, viabilizando a atividade de separação de resíduos. 

A COOPCAL apresenta sérias necessidades administrativas e sociais, além das estruturais 

que foram apresentadas no presente trabalho, incluindo a regularização dos serviços de água e 

energia elétrica. Para tanto é primordial maior participação das iniciativas pública e privada, além 

daquelas que já a auxiliam, através de patrocínio, programas de educação ambiental, gestão 

administrativa e inclusão no mercado de recicláveis para que exista um real desenvolvimento 

sustentável desta cooperativa. 

A importância de auxílio externo é fundamental para a execução das obras propostas, em 

virtude de gastos com material, técnicos e mão-de-obra. Estas mudanças arquitetônicas teriam 

efeito estético e também mitigador dos diversos impactos como vetores biológicos, doenças e 

danos à saúde e contaminação, acrescidas de mecanismos de controle simples, como a adoção de 

equipamentos de proteção individual e coletiva e educação sanitária básica. 

A execução do projeto de reforma e reorganização espacial levará a criação de uma 

unidade modernizada de coleta seletiva, com custos baixos. A intenção é que esse projeto possa 

servir de modelo de organização espacial e logística para essa atividade, a fim de promover a 
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valorização do ser humano e melhorando a condição de bem estar  social  dos cooperativados e  

que possa trazer  benefícios ao serviço de coleta público. 
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